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1. INTRODUGAO 

Os métodos usuais de extragao de sementes de pepino, 
tais como lavagem direta ou fermentação são trabalhosos e, 

frequentemente, provocam o escurecimentodas sementes, com- 
prometendo seu aspecto comercial. 

Preliminarmente, procurou-se com este ensaio verifi- 
car o efeito de diferentes métodos de extragao, no aspecto e 
germinagao das sementes de pepino. 

SCHNEIDER (2) recomenda o emprego deamonia a 25%, 
na razao de 12 partes por 1000 partes do material, sugerindoo 
uso de acido cloridrico no final do processo para restabeleci- 
mento da coloragao natural das sementes. Considera o método 

rapido e simples, sendo que as sementes obtidas por este me- 
todo apresentam germinagao mais elevada, em relação as ob- 
tidas por fermentagao. 
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HAWTHORN e POLLARD (1) mostram que a extração 
química consiste basicamente nouso deum álcali ou ácido. Re- 
comendam otratamento com acido clorídrico e ácido sulfirico 
comerciais, na base respectivamente de 7,5 a 2,5 litros de a- 

cido por ton de material. Como vantagens de extragao por; áci- 
dos, eles mostram a possibilidade da semente ser extraida e 

seca no mesmo dia; uso de menor numero de remplentes. uma 

vez que a duração do processo é cerca de 2,5 horas; não ha 

problema de temperaturas baixas e elevadas e há a eliminação 

do inconveniente de nsementes escurasu, resultantes da fer- 
menbaçao 

ZINK e MENDONÇA (4) em trabalho sobre a influência 

de métodos de extração-lavagem, fermentação e quimico (tio- - 

fosfato+soda)-na vitalidade de sementes de moranga, mostram 

a eficiencia de cada um, concluindo que nenhum dos métodos 

afeta a vitalidade da semente em perfodo de 18 meses de ar- 

mazenamento. 

2. MATERIAL E MÉTODO 

O ensaio foi conduzido no Laboratório de Sementes de 
Hortaligas da ESA-UREMG - Vigosa, 

Partiu-se de 800 quilos de frutos da variedade 'Gigan- 

te', multiplicada em campo de produção de sementes no Insti- 

tuto de Fitotecnia, 
Os frutos foram inicialmente triturados em ma'qui.nz de 

eixo rotativo dentado, separando-se em seguida os fragmentos 

maiores dos frutos pela adaptação de uma peneira na bica de 
saída da mãquina. 

Foram empregados 66 quilos de material peneirado, pa- 

ra cada tratamento, o qual era constituído de polpa fragmen- 

tada, suco, mucilagem e sementes. 

Compararam-se os seguintes tratamentos: 

a) Lavagem imediata das sementes, seguida de aplica- 

ção de cal extinta (1 kg/100 kg de material) e posterior lava- 
gem em agua corrente com adição de HCl (7,5 1/ton de mate- 
rial) no início da lavagem,. 

b) Sementes fermentadas por 4 dias, seguida de lava- 

gem em água corrente, 

c) Sementes fermentadas por 6 dias, seguida de lava- 

gem em agua corr :nte, 
d) Aphcaçao de ácido clorídrico c omercial na propor- 

ção de 7,5 1/ton de material, com agitação durante 30 minutos,
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seguido de lavagem em água corrente. 
e) Aplicagao de acido sulfirico comercialna proporgao 

de 2,5 1/ton de material, com agitação durante 30 minutos, se- 
guida de lavagem em agua corrente. 

f) Aplicagao dohidréxido de arnomo a 25%, na proporgao 
de 12 1/ton de material, com agfla;ao durante 30 minutos, se- 
guida de adigao de acido clondnco(7.5 1/ton de material), por 
ocasião da lavagem com agua corrente. 

Aposa aplicagao dos metodos de extraça,o, as sementes 
foram secadas inicialmente à sombra e postenormeme aosol, 
sendo submetidas aobeneficiamento em maquma de ar e penei- 
ra. 

As sementes fotam colocada.a em diversos sacos de pa- 
no e armazenadas em camaras secas, à temperatura ambien- 
te. 

Ostestes de germinagao foram feitos com 4 repeticoes 
de 100 sementes por tratamento as temperaturas de 20-30°C 
sobre fo].has de papel Kinpac e as contagens executadas aos 4 
e 8 dias, apos o início do teste. 

O primeiro teste de germinagao foi realizado 15 dias 
apés a extração das sementes e o segundo aos 90 dias. 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

Durante a aphcaçao dos tratamentos, notou—se que os 
ácidos clorídrico e sulfirico promoveram a separação da mu- 
cilagem que envolve as sementes em apro:umadamente 30 mi- 
nutos, facilitando sobremaneira a ogeraçao da lavagem, 

o lndroxzdo de amomo tambem teve o mesmo efeito, A 
cal extinta é também de ação rápida, todavia a sua mistura às 
sementes é um pouco mais trabalhosa. 

Nos métodos de fermentação foram necessárias 3 agi- 
taçoes por dza. para u.nlformlzal' o material em izrment.açao. 

Quanto à aparencla das sementes obtiuas, observou-se 
que os tratamentos cora acidos promoveram maior claramen- 
to de tegumento das sementes, dando-lhes melhor aparencia 
comercial, 

Os resultados dos testes de germinagao estio resumi- 
dos no quadro 1, Observou-se para o teste feito 15 dias apos 
a extraçao das sementes que os tratamentos de fermc..taçao. 
durante 4 e 6 dias e os de ácido sulfunco e ácido clorídrico, 
diminuíram ligeiramente a germinação das sementes, Os tra- 
tamentos a e f não diferiram significativamente entre sí, to-
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davia, as diferengas entre o tratamento a e os demais saosig- 

nificativas. 
Por outro lado, no teste feito 90 dias após a extragao 

das sementes, ja nao se observou diferenga significativa entre 

os tratamentos, 

QUADRO 1 - Percentagem de germinagao obtida para asse- 
mentes de pepino submetidas aos diversos méto 
dos de extragao, 

Tratamentos EEoca de teste 
15 dias 90 dias 

a - Lavagem + Cal + HC1 97,2 a 98,7 

f - NH,OH + HC1 96,5 ab 92,2 

d - HC1 92,2 bc 97,5 

e - H2SO, " 88,7 cd 98,7 
c - Fermentagao 6 dias 85,7 d 96,2 

b - Fermentagao 4 dias 85,5 d 97,0 

Valor de F 21,8 ns. 

C.V., em % 2,4 1,5 
Dif. Significativa, 5%, Tukey 4,9 ---- 

4. RESUMO E CONCLUSÕES 

Neste experimento de extração de sementes de pepino 

(Cucumis sativus L) foram empregados os seguintes tratamen- 

tos: a) Sementes lavadas imediatamente apôs ao esmagamento 

dos frutos, seguindo-se uma aplicação de cal hidratada para 

eliminar a mucilagem a deridaàs sementes, e aplicação de Hl 

comercial (38%); b) Sementes fermentadas, por quatro dias, se- 

guindo-se sua lavagem; c) Sementes fermentadas, por 6 dias, 

seguindo-se sua lavagem; d) Sementes tratadas, durante 30 mi- 

nutos, com HCl comercial (38%) na proporção de 7,5 1/ton de 

material triturado, seguindo-se sua lavagem; e) Seme ntes tra- 

tadas, durante 30 minutos, com H,SO, (26%), na proporgao de 

2,5 1/ tonde material triturado, seguindo-se sua lavagem;f) Se- 

mentes tratadas, durante 30 minutos, com hidréxidode amonio 
(25%), na proporgao de 12 1/ton de material triturado, se guin-
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do-se a aplicagao de HC1 (38%), na proporção de 7,5 1/ton, e 
finalmente lavagem com água corrente, 

As sementes obtidas foram secadas normalmente e sub- 
metidas a testes de germinação dentrodas normas estabeleci - 
das pelas Regras Internacionais de Ensaio de Sementes, 

As conclusdes tiradas do trabalho foram: 
1) As substancias qufmicas empregadas permitiram uma 

extração mais rápida das sementes. 
2) As sementes obtidas dos tratamentos com ácido apre- 

sentaram-se mais claras com relação às dos demais tratamen- 
tos. 

3) A fermentagao e o tratamento com acido sulfirico 
promoveram uma menor percentagem de germinagio, para o 
teste realizado 15 após a extragao. 

4) Verificou-se elevada percentagem de germinagio em 
todos tratamentos no teste realizado 90 dias apos a extragao, 

5. SUMMARY 

This experiment deals with methods for cucumber seed 
extraction, 

Ripened fruits were crushed by machine and submitted 
“o the following treatments: a) seeds washed immediately after 
crushing, followed by the addition oflime, Ca(OH), then washed 
and treated with 38% HCI; b) seeds fermented for four days, 
then washed; c) seeds fermented for six days, then washed; d) 
seeds treated with 38% HCI1 (7, 5 liters per ton of crushed ma- 
terial), for 30 minutes then washed; e) seeds treated with 96% 
HZSO4 (2,5 liters per ton of crushed material)for 30 minutes, 
then washed; f) seeds treated with 25% ammonium hydroxide 
(12 liters per ton of crushed material) for 30 minutes, followed 
by 38% HC1(7,5liters per ton of crushed material) thenwashed. 

Chemicaltreatments permitted a faster extractionthan 
fermentation, Seeds treated with HC1 and H2S04 were lighter 
and had abetter appearance, Tretaments (a) and (f) showed sig- 
nificantly better seed germination 15 days afte r treatment, how- 
ever 90 days later there was no significant difference between 
treatments, 
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